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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Cuida-se de pedido de Aprovação do Curso de Especialização em Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva: Deficiência Auditiva, inaugurado por pedido do Reitor da Universidade Nove de Julho – UNINOVE, pelo Ofício nº 79/2016, protocolado em 30 de março de 2016, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012.

A Assistência Técnica informou o Processo que passa a integrar o presente.
A matéria está regulamentada pela Deliberação CEE nº 112/2012, que estabelece normas para formação de docentes em nível de especialização, para o desenvolvimento das atividades com pessoas com necessidades especiais, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo.
É o sucinto Relatório.

1.2 APRECIAÇÃO
A proposta da Universidade é que o Curso seja discutido como um conceito a ser apropriado pelos professores, requerendo novas lógicas de análise de processos e novas atitudes, hábitos, que se concretizam no cotidiano da escola e das vivências sociais. Sabemos que a construção se dá a partir da desconstrução das práticas excludentes. Os caminhos são construídos por meio das rupturas com práticas cotidianas, desde as mais imediatas e banais que se dão no interior de cada pessoa, de cada escola e de cada comunidade. Significa o olhar atento para a realidade que nos cerca com o objetivo de identificar os procedimentos de exclusão em todos os processos escolares e sociais para negá-los e desfazê-los, substituindo-os por novas práticas verdadeiramente inclusivas.
O Projeto do Curso de Especialização em Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva: Deficiência Auditiva, elaborado pela UNINOVE, está voltado para a busca do ser humano que se desvela para além das deficiências. Diante disso, o Curso proposto foi organizado de acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, justificando-se, portanto, pela necessidade de formação de professores que se dedicam às atividades de inclusão social e educacional dos estudantes com deficiência auditiva.

São Objetivos Gerais e Específicos:

( Gerais: promover condições para que os professores possam identificar e atender as necessidades educacionais de crianças, adolescentes, jovens e adultos com deficiência auditiva nos diversos contextos educacionais.

( Específicos: contribuir com o desenvolvimento de competências e habilidades do professor, preparando-o para trabalhar com a diversidade humana; instrumentalizar o professor para o planejamento, currículo e avaliação flexível na perspectiva da educação inclusiva; identificar estratégias de ações para o desenvolvimento de interações sociais e familiares no contexto educativo, dentre outros.

O Curso será oferecido aos sábados, semanalmente, das 8h às 17h, com duração de 18 meses, com início previsto para 20/08/2016, conforme cronograma apresentado.
Serão oferecidas 40 vagas.
O Curso será ministrado no Campus Memorial, situado na Rua Deputado Salvador Julianelli, s/n.

Público alvo: portadores de diploma de Licenciatura em Pedagogia, Normal Superior e demais áreas da Licenciatura.

Para efetivação da matrícula, os alunos deverão firmar contrato de prestação de serviços com a UNINOVE e entregar a seguinte documentação: cédula de identidade; certidão de nascimento ou casamento; documento com foto que conste o CPF (CNH, novo RG e RNE para casos de estrangeiros); Diploma de Conclusão do Curso de Graduação; Histórico Escolar da Graduação; tratando-se de conclusão de ensino superior em outro país, está ciente que deverá apresentar o Diploma, Histórico Escolar e Certificado de Conclusão com tradução Juramentada emitido por qualquer tradutor público ou pelo Consulado do país de origem, bem como equivalência de estudos.

A estrutura curricular acompanhada das disciplinas, carga horária, docentes com a respectiva titulação, está disposta como segue:

	Módulo I – Eixo Formação Básica – 200 horas

	Docente
	Titulação
	Disciplina
	CH

	1.Alexandre Tadeu Faé Rosa
	Doutor em Distúrbios do Desenvolvimento – Universidade Presbiteriana Mackenzie – fls. 09

Graduado em Letras - FMU

Pesquisador do Laboratório de Neurociência Cognitiva e Social. 
	Bases Neurológicas da Aprendizagem
	40

	2.Ana Cristina Vanicola
	Mestre em Educação Especial – UFSCAR – fls. 09

Especialista em Gestão de Ambientes Inclusivos – UNICID

Graduada em Pedagogia – UFSCAR. Área de estudo e atuação: Práticas educacionais inclusivas, com ênfase: planejamento, currículo e avaliação.
	Temas em Educação Especial
	40

	3.Eneida de Almeida dos Reis
	Mestre em Psicologia Social – PUC/SP – fls. 09

Graduada em Psicologia – UMC

Coordenadora do Curso de Orientação Profissional no Instituto Sedes Sapientiae. Área de Estudos e atuação: Educação Inclusiva, Inclusão Profissional da pessoa com deficiência, Relações sociais, família, escola e comunidade.
	Redes Sociais: Família, Escola e Comunidade
	40

	4.Ivana Moraes de Alencar
	Mestre em Psicologia – Univ.São Marcos – fls. 09
Graduada em Psicologia – Unv. São Marco

Possui experiência na área de Psicologia Educacional com ênfase em Educação Inclusiva.
	Aspectos Psicossociais do Processo de Ensino-aprendizagem
	40

	5.Lis Angelis Padilha Menezes
	Doutor em Educação – UNINOVE – fls. 09

Especialista em Educação Especial na área de Deficiência Intelectual –UFSM. Área de atuação: Educação Especial, com ênfase em Educação Inclusiva e Deficiência Intelectual - UFSM.
	Aspectos Históricos, Filosóficos, e Pedagógicos da Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva

	40

	Módulo II – Eixo Formação Específica – 300 horas

	6.Eduardo de Campos Garcia
	Doutor em Educação – Universidade Presbiteriana Mackenzie – 11

Especialista em LIBRAS – FIJ/RJ

Graduado em Pedagogia – UNIG/RJ Graduado Letras – UBC/SP. Estudo e Pesquisas em práticas de LIBRAS, Educação Inclusiva, Educação de Jovens e Adultos com surdez/deficiência auditiva.
	Educação Profissional e Inclusão no Mercado de Trabalho
	30

	
	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	30

	7.Elisabete Aparecida Pinto Polidoro
	Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento – Universidade Presbiteriana Mackenzie – fls. 10

Graduada em Matemática- FFCL Guarulhos. 

Especialista em Dificuldades de Aprendizagem – Unv. Gama Filho. Área de atuação: Educação com ênfase em dificuldade de aprendizagem matemática, discalculia e educação inclusiva.
	Construção do Pensamento Lógico- Matemático do estudante com Deficiência Auditiva
	40

	8.Glaucy Karol Abdon Alves Amadei
	Mestre em Psicologia – UNIMARCO – fls. 10

Graduada em Pedagogia – UEP

Estudos e pesquisas na área de Educação com ênfase em Psicologia da Educação, Desenvolvimento Psicomotor e Inclusão escolar.
	Desenvolvimento Psicomotor e Implicações na Aprendizagem
	40

	9.Lucimar Bizio
	Doutor em Linguística Aplica – PUC/SP- fls. 10

Especialista em Educação para a Pessoa Surda – FMU. 

Graduada em Letras. Possui Curso de LIBRAS – Federação Nacional de Educação e Integração dos surdos e pela DERDIC. Colabora com projetos sobre surdez no Equador pela Fed. Nacional dos Surdos daquele país, auxílio na montagem do primeiro Dicionário da Língua de Sinais Equatoriana.
	Aquisição da Leitura e Escrita do estudante com Deficiência Auditiva
	40

	
	
	Conceitos da Deficiência Auditiva
	40

	10.Márcia Honora
	Mestre em Educação – UNICID- fls. 10

Graduada em Fonoaudiologia- PUC/SP

Estudos e experiência na área de Surdez/Deficiência auditiva com ênfase em Comunicação Suplementar Alternativa; Adaptações curriculares e práticas inclusivas.
	Tecnologia Assistiva: Estratégias e Recursos para o ensino do estudante com deficiência auditiva
	40

	11.Maria Regina Chirichella
	Doutor em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano – USP – fls. 11

Mestre em Fonoaudiologia – PUC/SP

Especialista em Educação dos Distúrbios da Áudio Comunicação –FMU.

Graduada em Psicologia. Tem experiência na área de Educação com ênfase em educação inclusiva, educação de surdos e Língua Brasileira de Sinais, educação e sociologia, Teorias Pedagógicas, Prática de Ensino.
	Planejamento, Currículo e Avalição Educacional do estudante com deficiência auditiva
	40

	Eixo III – Estágio Supervisionado – 100 horas

	12.Maria Carolina Casati Digiampietri
	Mestre em Letras – USP – fls. 11

Tem experiência na área de letras com ênfase em estudos da surdez/deficiência auditiva, análise de narrativas orais e histórias de vida e orientação de estágio.
	Estágio Supervisionado
	100

	Total
	600


O corpo docente é composto por 12 professores, sendo 05 portadores do título Doutor e 07 de Mestre, atendendo ao disposto no inciso II, artigo 2º da Deliberação CEE nº 112/2012, que exige o título mínimo de Mestre.

A coordenação estará a cargo da Profª Maria Carolina Casati Digiampietri, Mestre em Letras, pela USP, com experiência na área de Letras com ênfase em estudos da surdez/deficiência auditiva, análise de narrativas orais e histórias de vida.

As ementas das disciplinas e bibliografia estão nos autos.
As informações sobre o Projeto de Estágio Supervisionado como estruturação e carga horária, orientações gerais, apresentação no local de estágio, diagnóstico situacional do local, elaboração do projeto de intervenção pedagógica e apresentação, e avaliação, bem como Bibliografias geral e complementar, em atendimento ao § 3º, artigo 3º da Deliberação CEE nº 112/2012, encontram-se nos autos de fls. 31 a 35.

Será considerado aprovado na disciplina estágio o estudante que obtiver média aritmética igual ou superior a 7,0 e alcançar o mínimo de frequência igual a 75%.

A avaliação do rendimento escolar será feita por módulo, levando em conta o aproveitamento, assiduidade e desempenho acadêmico, em conformidade ao que estabelece o Regimento Geral da Universidade. A averiguação da aprendizagem do desempenho acadêmico será realizada por meio de provas escritas e/ou trabalhos, individuais ou em grupo, que serão realizados no decorrer ou ao final de cada módulo, observados os conceitos que regem o Plano de Curso.

A frequência é verificada por meio de controle, o qual não poderá ser inferior a 75% em cada módulo. Portanto, será aprovado o estudante que obtiver frequência mínima de 75% da carga horária do Curso e média final igual ou superior a 7,0 nos módulos que compõem o currículo do Curso. 

O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC é de caráter obrigatório e deve ser desenvolvido, individualmente, com defesa presencial. Como elemento curricular do Curso, consiste em um exercício acadêmico que propicia a continuidade na pesquisa cientifica na área de Educação Especial. Poderá ser elaborado na forma de artigo científico ou estudo de caso ou projeto de intervenção ou monografia. Será avaliado por banca examinadora, composta por 3 docentes: orientador e professores convidados pelo orientador.

O estudante terá 30 horas de orientação de TCC, por um docente orientador que compõe o corpo docente do Curso.  As orientações acontecerão por meio de encontros em dias e horários agendados. 

O tema do trabalho é de escolha do aluno, de acordo com a área de conhecimento do Curso.

A avaliação será com base no trabalho escrito e apresentação para a banca examinadora. Estará aprovado o estudante que obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete).

Será concedido Certificado de Conclusão de Especialista em Educação Especial na Perspectiva da  Educação Inclusiva: Deficiência Auditiva ao aluno que obtiver a aprovação em todos os módulos do Curso, no Trabalho de Conclusão de Curso e no Estágio Supervisionado.

Isto posto, e pelo que mais remanesce nos presentes, voto no sentido de deferir o pedido e aprovar, com fundamento na Deliberação CEE nº 112/2012, o Curso de Especialização em Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva: Deficiência Auditiva mantido pela Universidade Nove de Julho – UNINOVE.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012, o Curso de Especialização em Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva: Deficiência Auditiva, mantido pela Universidade Nove de Julho – UNINOVE, com até quarenta vagas, com início previsto para 20/08/2016.
2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da referida Deliberação, a Universidade Nove de Julho deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das  aulas. Esta relação deve conter o nome, curso de graduação, o endereço e localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas; a partir dessas informações, a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesse curso. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 15 de junho de 2016.

a) Cons. Roque Theophilo Júnior
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

A Conselheira Maria Cristina Barbosa Storopoli declarou-se impedida de votar.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

 São Paulo, 15 de junho de 2016.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

A Conselheira Maria Cristina Barbosa Storopoli declarou-se impedida de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de junho de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

      Vice-Presidente no exercício da Presidência
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